
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
sEbRE"~'-ÃRÜ '-DÊ EDUCA AO E CULTURA 
~ -~-, .. .- .-

SAlDA UE 
P D. A 

:.1._.. . .. / 

DEP AHT MK.~!!TQ)lE . EDUS!MAO! .AlóiSI STENCIA;, _E_ AE..9.B..EIO , 

BOLETIM INTERNO . rc 
da Sccçao 

r_' _~_, 

Oriontaç5o G Reuponsabilidn(!o 

~~ VI ~~y~O~S~T~O~DE~ .. ~.1~9~5~2 

Técnico-Educ3cional 

Nm!IERO VI II -----.-

r 
CE PAGS 

CONCURSO 
"Reflexões Pedagógicas Dôbre os 
10 MandaI!1onto8 do Educo.dor l1

oe •••••••••••••••••••• 195 

EDUCAÇÃO MUSICAL . 
"Períodos CLissico t ROD:1.ntico e 
Contenpol'a.noo" - por Mn.l'j.C\ Joa- • • • 

na Pereira PiGper~e~~~~" .............••.••••••••• 197 

DANÇAS s BAILADOS 
!'Capítulo de Pudagogia"·· por ..... 
Nicanor ~,lir'J,-nda1 • ( o •• , ~ ~ ~ , •• '" e , ••• O • • • • • • • • • • • • •• 201 
. 

EDUCAÇÃO 
"O que se eleve saber sôbro a t}! 
berculosc" -palcstra por Geny . . , , . 
Dolla T,íbero, t o ~ c ••• ., .. " ••• n ..... " •• " • • • • • • • • • • • • • •• 204 
II A tubcrculose: Pirquet e· Man - . 
tou~" .- por Evany· Julia M, Gaael . . " 
ro" G ~ to , ....... ~ .... " .. , 'J r> , .. " ~ " • " ........................ " • • •• 205 
"Pale stra: Boa alir.wn taç;-;o, ba--se da pr8vençao contra a tuber-
culoso"- por Ivo. B~ Galassoc ~ ........................ 206 

EDUCAÇÃO SANITÁRIA 
"Conselhos aos siios" -por Euni- .... 
CE! de Magalhão s Cipo.rl"'onu -) ...... ~ ... " • .. • • • • • • • .. • • • • •• 208 

MATERIAL DIDÀTICO 
"Abat-j6ur" de Ráfia Natural - • 

por Marilda To) Gouvôa Vieira:.." ....... ~ ................... 208 
"Bolsas fe:i. tas COLl buc1l1l.s" -con - -tri buiçao do DepartaLlento de E- .... 
ducaç~o Física do Estado.,,~cc .... G ... ~ ••••••••••••• 209 
"Chi.nelinho de corda" " por Iva ..... . 
Go.lasso • ., " " • <> $ .' .. II ' c (I •• ~ o , ., .. 8 ~ , .... , • .. .. • • • • • • • • • • • •• 210 

FREQUl!'NCIA NAS UNIDADES EDliCATIVO- . . . 

ASSISTF:NCIAIS~ r. (. ~ c G <' e ~ ~ e r, •• ~ ..................... •• 211 
FORNECIMENTO DE UNIFORMES ':-"8 UNIDA 

DES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS •••••••• 
ROD:fZIO DAS PROJEÇCES CINi~L\TOGRA-

• 

• • • • • • • • • • • • • • 
. , , , 

FICAS "o e g e • " " " .. II' e ~ e e ~ • !t • li t t lo f> " •• I> ~ ••• ~ •••••• 6 ••• 

:BIBLIOTECA ESPEUIAIIIZADAt- .. ;, ~ ~ ~ f " ......... ~ • I> ••• & ...... . 

MUSEU E MATERIAI, DIDÁTICO, ••• , ••••••••••••••••••••• 
PLANTÃO l\'If:UIGO,~ to e '.> .. , /:< I> ~ lo <' .. " " ~ o /I ~ " .. " ............ " .. " ., • 

NOTICIÁRIO (; .. ~ " " ~ , .. " ~ ~ " ~ o .. ~ " 2 o ~ •• 8" ....... , ••••••••••• 

213 

214 
215 
216 
217 
218 

L-...._. ___ ._._ .. _._._ .. __ " .. ____ .. __ ......... __ . ____ . ______ ._. ___ ....._-' 

,'o • 

• 



, 

• , 

• 

HEJ.i'IJSXlJBS j?EDAGdGICAS SOBRI:~ OS 
10 mAITDATIEI'fTOS DO EDUCADOR 

" 

• 

" 
-195-

Considerando os nobres ideais pedagógicos encerrados nos 
"lO Mandamem to s do Educador" que contêm, de maneira sucinta e admirá -VG1, 8. norma de vida iJ,0 :Eelucaelor,fica insti tuido, sob os auspícios" 

~ . 
ela Secçao Tócnico-Educacional, um concurso Gntre os Educadores (lo.s U 

. -
nidadcs Educa_tivo-AssistcDciais do Ed~, sô"bre o tema, IIREFLEX{)ES PE-
DAGÓGICAS SOl3RE OS 10 UAlTDJ\l':ENTOS DO EDUCADOR", 'cOm a finalidade de. 

. ~ 

aquilatar os fru.tos dE)' m:x1itaçao de que ÔS8CS Mandamentos foram alvo. , 

O Hegulamonto à.o concuy'so ó o seguinte: 
• 

I - O concurso ser1 aberto a todos os Educadores interessados; 

II 
~ 

- Para i~scriçao no concurso, 08 candidatos 
~ 

devorao apresenta~ 
ató o dia 30 elo mSs ele Agosto do corrente ano, 8, Secção Téc-

, , 

nico-EdtlCacionl11: 

a) duas vias do trabalho, datilografado com 2 espaços, em f~ 
lhas do papGl sulfite, com um máximo de 10 fôlhas datilo­
grafadas apenas de um ladO; 

b) 
~ 

os trabal.hos B1JrC82ntados dever'ao trazer s~mentc o pseudô -
nimo escolhido pelo autor; 

c) UIIl envelope fech8.do com a ospecificação, "Concurso Refle-
~ P d ,. ~" 10"" t 1 4'd d " xoes o agoglcas SOI.Jre os lb.anaarncn os (O .w uca ar ,G o 

pseudônimo do concorrente, trazendo no seu interior o no­
me complGto do autor e da Unidade om quc "õrabalha; 

111- As teses poderão scr gerais, a11rangendo os 10 Mandamentos ou 
pn.rciais, discorrendo o autor sôbl'e os Mandallwntos que mais 
o impressionaram, dando interpretação próprj,a e exemplos da 
vida prá tic['~; 

IV - Os trabalhos o:[lresentad08 serão julgados por Ullla cornis"ão de 
:3 membros, desi(;nados pela Sra. Chefe da Socção Tócnico-Edu­
cacional, que 6 menlbro natural c:l.c,ssa comissão; 

v - Aos trOs melhores. trabalhos 
seguintes prOmios: 

-apresentados sorao conferidos os 

a) Prômio D G l~ <:l -y>.(..,...,' ,." -., "l·L o , -- !~~J_ l·lJ.,Jl.\~ .• \.J de 

, 
~ 

Educaço,o, Assistência e Recr,üo. 

- Psicologin ovol',Üi va da c:riança e do adoloscente-·Mi r,a 
y LOPC6. ' 

- Problemas atuais d8 psicologia" - ··Mira y JJO})-8.z. 

- Instantaneu.8 l,sicologicas - Mira y LOl1ez. 
- Infancia y Juvontud - Charlotte Buhler. 
- As chaves elo reino"- A • . J. Cronin. , 

b) Prêmio Divisão 
~ 

de Educaçao, Assist@ncia c Recréio. • 

• 

- Quatr'o gigantes da alma - Mira y Lopez. 
- El hombre y sus problemas - John Dewey. 
- Filosofia da vida - \Vill Durant. 



• 

, 

, 

, 

, 

• , 

c) Prêmio Secção Técnico-Educacional. 
, 

.... O homem, êssc desconhecido -Dr. Alexis Carrol •. 
- Psicologi.a de la adolcscencia - :D'owler D. Brooks. 

VI - O trabalho classificado em primeiro lugar será publicado no 
"Boletim Mensal" o romctic1c 8. "RclVista do Ar(].ui vo Municipal" 

, -para efeito de maior divulgaçao. 

VTJ:- A entrega dos pl'êmios sera 
ça de tôdas as au'Loridades 
sis-t6ncia c Recreio ç 

foi ta solenemente, 
do Departamento de 

.• a ~ •• •• _ • 

com a presen--Educaçao, As-

Aos Educadoros ainda indecisos em colaborar 
ro concurso insti tuido pela Secção 'I'éÍcnico-Educacional 

neste primei -lem'bramos o 
,. 

hmm do Pierre de Fredi? Bar8.o de Coubertin, o restaure dor dos Jogos 
Olím-oicos: '. , 

"O sentic10 da competição não é a vi t6ria, mas participa­
ção; a fino.lidadc não é luta, mas fidalguia". 

. . . . . . . . " 

OS 10 lIANDAMJmrOS DO EDUDADOR 
, • 

lQ - AmElr. Amar a criança, os homons, a Vida, Deus. 

2Q 

3Q 

4Q 

-
-
-

• 

Não se irritar em vão i 1)clo contrário: ter ~li.ta • A • 

pac~cnc~a. , 

Guardar o rcspej.to devido à pcrsonalidade iní'antil. 

Honrar a Vi:rtudo: dar ::JCmpre 
da tJustiça, da EurdildadG ••• 

, , 
a cr~ança o exemplo da Caridade, 

, -- Nao matar a iniciativa o o entusiasmo infantis. 
, 

Guardar UJJla €'~lma aberta aos ideais elevados e Uill 

vel aos mais puros aletos. 

. . ~ coraçao sensí. 
, 

-- Nao se furtar a trabalhos. 

- Não levantar dificuldo.dos à manifestação espontâJ!.ea dos interês -

9Q 
-

ses e c18.s tcndências in'('antisi mas, ao contrário, favorecê-los 
c procurar compro en,,13-10s, para melhor os podor dirigir. 
- , Nao deseJar 

sistêl1cia e 
fazer tu~o cmlli~ 

continuid~'.c1e. Em 
s6 dia. A educaçno ~ obra de per­
educação gastar tempo é ganhá-lo. 

10º- Não cobiçar elogios e honrarias, nem se(].uer compreensão; mas 
trabalhar na certeza reconfortante de r8alizar obra de mérito 
.8 de contribuir para a felicidade dos homens 8 dos povos • 

• 

Jos~ Francisco Rodrigues. 

---0000000---

, 
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EDUCAÇÃO MUSICAL -

PERrODOS CLASSICO, ROMANTICO E CONTEMPORANEO 

'. 

Ponto sorteado na prova de erudição 
do Concurso de Canto Orfeônico para 
ingresso ao magistério secundário e 
normal a aue se submeteu a autora dês . - -te trabalho, conquis ando aprovaçao. 

CLASSICISMO 
• 

O século XVIII foi a época do 
racteristica desta época é a predominância 

classicismo. A nota ca -da forma sôbre o senti -mento. 
• 

Não é necessário possuir wna grande sensibilidade m~ 
sical para notar e sentir a grande diferença entre as músicas de 
Haydn e de Mozart, por exemplo, com as de Beethoven e Schumann;e!! 
tre os meloÀramas de Cimarosa e Paisiello e os de Rossini e deVer -di. 

Pondo a parte o grau diferente de desenvolvimento t~~. 
nico, percebe-se a grande diferença de conteúdo espiritual e do' 
sentimento que lhes dá vida. 

• 

_ Nos primeiros citados, nota-se 'uma felis e serena s~ 
tisfaçao, quase uma displic~ncia pelas cousas materiais da vida. 
Nos segundos, já transparece wna angÚstia de espirito, um estado 

• 
de almá aflitivo, como vemos na 5ª -Sinfonia de Beethoven,os gritos 
de revolta de Rigoletto, a prece de Guilherme· Tell as quais nun-
ca poderiaJD ter sido escritas no s~culo XVIII. . -Gluck e Spontini marcaraJD a transiçao no Melodrama. 
Com Beethoven deu-se a ascenção na música instrumental. 

A base da forma musical-do classicismo é cadencial: 
ex: I - V - I e a ternaridade·A-B-A. A forma do classicismo é 
baseada no tonalismo hannônico. Os compositores desta época obed~ 
cem o plano harm~nico. A unidade tonal do classicismo é ple::.:amen­
te estabelecida. 

PRINCIPAIS FORMAS DO CLASSICISMO 

Su1té -·A suite é muito antiga e 
popular. No povo é muito comum a 
tintas,-de caráter coreográfico, 

• 
ma~ores. 

sua base é encontrada na música 
união de duas peças musicais dis -com o fim de formar outras obras . 

. A união dessas peças musicais foram as que recebe~ 
o nome de Suite ou Partita. 

Na Europa, os compositores uniam as danças aoa pares 
conforme costume popular. Exemplo: a Pavana e a Galharda; a Gavo­
ta e a Museta. Logo ficou comum unir 2 Minuetes, recebendo o se­
gundo o nome-de Trio. A Suite para pequenos"c.onj.untos inst:rumen­
tais, sistematiza-se nos paíese germânicos no século IV! a, nos~ 

• 

• 

) 

ciiU-o seguinte, torna-se comum. Atribui-se a Champion d.e ChaJDbonn;h -
eres, franc~s, a aplicação, pela prjmeira vez, da Suite para ins­
trumento pOlifdnico solista, fixando tamb~m Sl.1a fortoa. Os seus qu:::, . 

-. 
• 

• • 
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tro tempos fundamentais denominaram-se Alenmnde, Corrente, Sara­
:g~nda e Giga. 

, 
Tocata - Como o Suite era genulnamente alemã,surge a Tocata nal 
tália, cuja forma de arquitetura era livre como ta.mb~m o Ricercar 
e o Recitativo. Os italianos também possuiam formas fixas como a 
Ária. 

A So:qata _~._a Sinfonia originaram-se da Suite. Essa origem deu- se 
mediante dois processos: um de conàensação e' outro mais importan­
te, de aplicação e desenvolvimento, Há, no entanto, uma corrente 
que considera a Sonata originária da antiga abertura no estilo da 
que foi introduzida por Scarlatti, a qual era composta de alegro, 
adagio e alegro. Esta passagem da Suite à Sonata moderna deu-sena 
Alemanha com Felipe Emanuel Bach, filho do grande João Sebastião 
Bach. Consta, entretanto, que a Sonata e a Sinfônia tinham já si­
do criadas na Itália pelos gloriosos cravistas e violinistas. 

-. 

Sonata - t a forma típica da composição instrumental clássica. -
Consta de quatro tempos: Primeiro tempo (Alegro), Adágio, Scherzo, 
Final (Alegro). O Scherzo antes era Minuete, entretanto, com Be! 
~th0ven, adquiriu novo caráter, mas conservou o seu ri tmo tern:~-

~ 

rio. Sao modelados os demais tempos, aproximadamente, na estrutu-
N 

ra do primeiro tempo, os quais distinguem-se assim: lQ Exposiçao; 
2Q Desenvolvimento; 3Q Reexposição. . 

A Sonata clássica evolui da ~ bitemática, isto ~, ela 
se desenvolve sôbre dois motivos fundanlentais. Estes motivos se 
contrastam pelo seu caráter. O primeiro ~ rltmicamente predomina!!. 
te. O se~Cilldo é apresentado na Exposição e é tonal e cantável. O 
lQ motivo é ligado ao 2Q por uma esp~c~e de Ponte, O 2Q motivo é 
apresentado em tom diverso do primeiro, em geral no tom da doroi -
nante, ou no tom relativo maior, se a Sonata for em tom menor, A 
Exposição (, encerrada com a cad~ncia nesse tem, No Desenvolvimen­
to há modulações e variações, entrelaçando livremente os dois mo'" 
tivos e enriquecendo-os, Na última parte do Desenvolvimento volta 
a Reexposição, repetição fiel da Exposição, com uma diferença d~ 
estar o 2Q motivo no tom principal, de modo que a- cadência final 
apresenta-se no tom inicial e fundamental da peça. 

PRINCIPAIS AUTORES CLÁSSICOS ; 

, Os dois grandes compositores do mesmo momento hist6-
rico são: João Sebastião Bach e Jorge Frederico Haendel, • , 

- Esses dois grandes gêniOS se diferenciaram em cara;. , 
cteres, Analisemos, primeiro, o grande mestre de Eisenach, JOIO ; 
SEBAS!ilIlo BACH,. nascido em 1685, o qual levou sempre uma vida hit­
milde e modesta. Dedicou tôda a sua existência à sua numerosa fá.:'" 
mília, ao seu lar (teve 21 filhos em 2 matrimônios). Foi organis""! 

~ " 

ta e mestre de capela. Suas grandes obras-nao as escreveu para a 
, . . 

g16ria nem para o público e sim para Deus, Bach possuia um espí:r1 
to verdadeiramente religioso, De 1723 até sua morte"em 1750,fo~. 
cantor (mestre de côro) na Igreja de Tomaz de Leipzig, Suas nume_ 
rosas composições nem tôdas fora.m conservadas, por negligência dOlif, 
seus filhOS. 

. . 
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As Paixões ocupam um lugar euinente em suas composi­
ções: a Paixão segundo são Mateus e a Paixão segundo são João.Dei 
xou diversos Oratórios (de Natal, da,Ascenção, de,Páscoa). DOrca 
de 200 cantatas, a Missa em si menor, corais e grande quantidade 
de composiçõos instrumentais e orquestrais, para cravo, 6rgão,vi~ 
lino e outros instrumentos como prelúdios, fugas, ,fantasias, so­
natas, tocatas, suites, concertosto variações, etc. 

Muito tempo depois de sua morte passou desapercebido 
o seu grande valor, aparecendo sua gloria após a execução da Pai­
xão de são Mateus, dirigida por Mende1ssohn em Berlim, em 1829. ' 
Conta-se que na família Bach 5 gerações masculinas foram músicas. 
Dentre os seus filhos destacou-se Felipe Emanuel como vimos na S~ 
nata. 

Dentre as inúmeras passagens Bãificantesna vida de 
Bach, mencionarei apenas uma, por ser muito comovente. 

Existia na França, na 6poca de Bach, um grande músi--co chrunado Joao LuizMarchand, que possuía grande talento, mas e-
ra, no entretanto, excessivamente vaidoso e como tal vivia desa­
fiando todo o mundo. 

Os musicistas de Dresden ressentidos com a atitude 
de 1I1archand, insistiram com Bach que aceitasse um de seus reptos, 
em nOdC do prestigio e reputação da música alemã. 

_ Muito a contra gôsto,Bach aceitou o convite e foi_ell 
tao marcada a hora e local para aquele solene encontro. Os saloes 
do Conde F1eming, nessa noite aprazada, estavam repletos do que re 
podia imaginar de nobreza, cultura e elite musical. 

Entre o farfalhar dos vestidos vbufantes e o brilho 
ofuscante das jOias e dos candelabros de prata e cristais, notav~ 
se a expectativa e ansiedade motivadas pelo encontro dos dois ~ê-
nios. 

"Entretanto, 1I1archand não comparecera, pois vira-se. 
impossibilitado de competir com o grande mestre. . 

Em lugar de Bach sentir-se orgulhoso pela vitória,ce 
censurava as pessoas que comentavam aquele I'Ullloroso caso. ,-

Enfim, para dar por encerrada aquela situação difi~ 
" cil, sentou-se ao cravo e executou maravilhosamente as suites d~" 
• 

Marchand, dando-lhes um realce artistico maior do que aquele qu.e , 
realmente possuiam. ' • 

, Ai vemo.3 a grandiosidade de espiri to de João Sebas!," ,-
t~ao Bach. 

, 
, 

JOÃO l!'REDERICO HAENDEL.- J;:ste compositor nasceu no mesmo ano qll4i)' 
Bach, em 1685, e morreu nove anos depois dOle, em Londres, em 17~' . , ' 

• Após ter termina,do os seus estudos na Alemanha, est,i.." 
ve diversos anos na Itália. Haende1, dedicou-so à 6pera. De cará. ' 

, . 
"tol' completamente diferente de Bach, pois êste nunca saiu da Ale .. : 
manha, levando sua vida patriarcal, Haendel viajou mui to, 'adqui- ~ 
riu fortw1a e passou a maior parte de SUa vida em Londres. ' ' 

Os ingleses o colocaram no rol de seus compositores., 
Imortalizou-se, nos orat6rios (Messias, Israel no Egi to , Sansão,' 
Judas Macabeu). Deixou inúmeras composições ~nstrumentais, "conce.t~. 
to grosso; suites, fantasias, fugas para 6rgao e cravo. . 

• 
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\ },'u seguida a ôf3tes dois grandes C Olilp o si toros da 

uetnue do século XVIII, D.pareCelllf\ H~is três gonios m;l 
cais, na segunda netade désse neSDO s6cu19, nté os pri.noiros 

decênios do século XIX. Sõ.o olos José Haydn, Wolfang Ar,mdeu M9., 
zart e Luiz Boethoven, os tr'ês grandes cOLlposi toros que estab~ 
leeeram na AloDanlia a modorna J;uisica instrUJ.18ntal e de concer­
to, 

Jost HAYDN nasceu eD 1732 or.: Hoh2an. Viveu uuito 
tempo eD Viena e na Hungria, Escreveu 15'7 sinfonias, 77 quart.2, 
tos, 53 sonatGS e divertir:wntos para piano. Escreveu trunbém o­
ratórios, . 

1l:aydn <5 chamado o " pGi da Sinfonia" o Possuidor do 
um rico patriLlônio de uúsica instrunental criado pelos i talia­
nos com caracteres próprios da fantasia latina, dou-lhe ent;o a 
quadratura, a finura instruwmtal e dote1'ninada fornEl, lógica, . 
tornando-a dopois clássica. . 

, A~ mÚsicas de Ibydn são o próprio refloxo de sua 
vida serena, cM,na, oono una eterna criança folix. 

AJ>IADEU WOLFANG MOZAR'r foi o 
de e fecundidade. Nasceu .em Salzburgo, na 
faleceu em Viena, en 17910 

, Ao contrário de Haydn vivou 
nos. 

rülagra da precocida -
A + ' 17~' us v:''"'l3. f 8L1 ... ?b 1 o 

pouquíssino, s6 35 ~ 

. -. EFl seu lar scnpl~~ reinou n :paz r o. harmonia (;; a El,2. 
lodia, !IfIi!lart:l'f!jas ·tj\HlI' mw 'L','OO}" \l'Ulq tarübéu se consagraVé\ ao es­
tudo de piano. Mozart teve una infância de contes de fadas,pois 
seus pais foram artistas bons e estimados, . 

Aos sete anos exeoutava Elaravilhosa11entoo cravo, 
apresontando-oe seapre ricar,18nte trajado el1 seda lilás,com ga·· -loes de ouro, 

En atestado de maravilhosa noaória Gudit:)va, con­
ta-se que o jOVOD Mozart ouviu, na Capela Sixtina de Roma,o "M?:, 
serere de AI e c;ri ", lllúsicG esta cnja exeou"ão s6 era pOrEci tida 
nesse lugar e conseguiu escrevê-la de oor, Ato essa ooa~ião só 

• 

existiar,l três c6pias do "Miserere de Alogri", guardadas pela I-
greja ç 

,Mozart ir,lOrtalizou-se eD todos os raElOS de conpo­
siç;o musical: na música instrw;lental de concerto e de c ô.na ra ,no 
melodrama, na música sacra, O RequieD conta p:5.ginas extraordinQ. 
riamente tocantos, 

LUIZ VAN BEETEOVEN nasceu eD Bonn, na Renânia, a 
17 de dezeobro de 1770 e früoceu e11 Viena, a 26 de Darço de· 
1827, Desde o borço veio prodostin'l.do o. clôr o ao sofriuento, 

Os cientistas intoressaraJ:l-·se j;lUi to 8lil descobrir 
a causa dc\ surdoz de Bect;10v8n. Dj.zem OG biógrr1fos que a infê,n­
cia de Beethoven foi 11uito sacrificado, devido o. vida desregra­
da do pai alc601atra e do sua hunilde o toa Eme tubercu1esa"Ne·. 
nhuraa mulher, acoi tou o s'm anor, apesal' de GUQ oxtrena delicQd2, 
za e bond8.do. 

• 
. Aos 27 8.nOé' :ficou conple·::QLlonto surdo e, seg\l.'1.do 

os bi6grafos? foi nessa. Ô~)OCtl que fOrD.D Gscrj.tc.s suas nelhores 
obras: por êsce notivo ê j .. wti:,ficriv01 a tristoza de SU8.S C01:lpO­
eições COHO, ;.;or exemplot a Sonata pQtétic2.() 

O Cnprj~cho nond6 op o 129,após suo. morte fo.!. encon­
trado entro o~ seus papoi.·.: CfJl.l o títu.lo "Fúria sôbre UJ,l vintéEl 

, 

• 
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perdido". Dentre as suas composições as ma:Ls preciosas são: a 5ª 
Sinfonia em mi menor,a 7ª e a 9ª, A Sonata ao Luar foi inspira--da pelo amor nao correspondido por Julieta Gucciardi, A Sonata 
op. 27 nº 2, em d6 sustenido menor, 8 Ulila de suas incomparáveis 
obras. Escreveu ainda Quartetos, Sonatas e Concertos nº 1, 2, 3, 
4, 5, para piano. A sua única 6pera foi "Fidelio", 

Dentre os cultores da forma instrumental cJ.&ssica 
(sonatas, quarteto, sinfonia;, Haydn e M02art representam a as­
cenção, Beethoven o ponto culminanté e su~s sucessores ü declí-

• 
n~o. 

-
(continua) 

MARIA JOANA PEREIRA PIEEBR 
Educadora Musical do Parque Infantil de 

Vila Pompéia •.. 

---0000000----

D.AN9AS E -. 

BAILADOS -

CAP1TULO DE PEDAGOGIA 

Neste artigo procura-se responder a· algUlims pergun-· 
tas que se ouvem frequenteme"lte, sendo a primeira: qual a melhor 
idade para uma criança começar a estudar dança teatral? . 

Dos três aos sete anos, idade do jardim de infância: . -do parque infantil e do clube, as crianças dificilmente poderao ~ 
prender "ballet" ou "dança de teat;r:o", :8 preciso começar do prin­
cípio, Danças circulares, rod8-s cal1-tadas ou rodas infantts music~ 
das constituem o primeiro grau de um aprendizado que deve prosse­
guir at8 a idade adulta e durante tôda a vida, se aluno revelar 
vocação e talento e quiser dedicar-se à profissão, 

Ao atingir a idade escolar,'[J, criança já está apta 
a aprender algo um pOUql'lbbh'J mais difícil, A professora pode en­
tão ensinar-lhe danças fàccis do folclore nacional e algumas pe­
ças do folclore est~gmiro ,. sem falar natura:j.mente nas danças e­
ruditas, como-por exemplo, a valsa, o minueto, a quadrinho" a pa­
vana e outras. 

Apesar da escassez do material pedagógico especia­
lizado, quase inexistente entre nós (colheitas J textos, coreiJgr~ 
fias e mÚ.sicas) ,a. professora deve esforçar-se a fim de que a cri -ança aprenda danças nacionais, Porque nao dançar o samba, o maxi 
xEl, o cateretê, a quadrifuhaurasileira, o Irevo e tantas outras -criaçoes brasileiras, em vez de daYlças estrangeirar;? -Se devemos eLl primeiro lugar dirigir a atençao pa--ra as danças nacionais, por outro lado nao se devem .esquecer as 



, 
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danças estrangeiras que espelham a cultura da humanidade. Além 
disso, convém lemb-rar a riquoza da música estrangeira, a de to­
dos os países elo globo, que é .i,ncompar8.velmemte maior do que a 
brasileira e por isso pode proporcionar ra.aterial mais abundante 
e de maior exequibilidade, 

Quais os princípios que devem, ser seguidos nOJen -sino da dança teatral? 
, :E: aconselhável, em primcüro lugar, principiar aos 

oi to anos. Mali,; isso se rcf81'e à dança de tca-'.;ro, que não se d,9. 
ve confundir com a dança de salão e COlil a dança. folclórica, am­
bas evidentemonte mais fáceis do que a primeira, 

E quanto à técnica? 

I) O m~todo a ser seguido pela pro:feSS9ra deve comp""eendel' 
movimentos de todo o corp'l' C:lbeça, tronco, braços, mãos e per­
nas~ 

II) Devem-·se eSGolher danças simples f elementares, com rr..el2, 
dias fáceis e acessíveis, Não se deve esquecer que a pausa do m!? 
vimento também deve ser enoinada para melhor compreensão rítmi­
ca, p~w parte da criança, 

III) As dramatizações cG'b'~e motivos nacionais constituem·um 
dos principais motivos a aer uxploT'o.do pela professora. 

IV) Os' passos 
muitas vêzes, at~ 

e os movi,wontos de dança devem ser repetidos 
~ 

que 11 criúnça os saiba na perfeiçao. 
, , 

V) As crianças aprenderão, acima do tudo, pela experiência, 
isto ~, fazendo o executando passos e rr..ovir;lQntos. As explicações 
devem ser reduzidas ao mínimo. 

VI) A professora deve mostrar cadCl passo e 
movimento, a fim de que a criança os imite at6 
tamente, 

cada l',r,~, 'o " (,~"" r".:...,·, l;: ~c:-, ... f., 

executá-los corre -
, 

VII) A auln de dança d"v() ser uma hora de a1.egria e festa. 

VIII) N\:ío se deve dar denlllsiada atenção ils pernas e aos pés 
e esquecer 0S braços, 0.3 n,ãoG,a~,cabeça e o tronco, Todo o corpo 
deve dançar. 

IX) A professo:;:'a deve :Lnteressar-·se soriamente pela dança, a 
fim de bem desempenhar o SOF papel de mestra, Se possível, deve 
estudar ou ter estudado "px'~ticamente" dançEl, assim. como eleme!! 
tos de teoria. 

x) :8 complot8.lllente de~32mcess6.rio :realçar 
~, 

men to de teoriEl mt.:.si cal, uanço. de salao e ue 
professora a SOl' roalmente mestra magnífica. 

que um 
teatro 

bom conheci -habilitam a 

Ai. ter.lOs UIil ";,,,;,nogo cuja finalidade é essencial­
mente pedagógj.ca, No entan';', 0 indispensivel que a educação rí:~ 

. ~ . 'é! ~., - .ft . t' . t· illlca cemece o ma18 ce J) po~;u:Lve_L~ ... ';. eO,u.cnç;."\,Q r .. mlca es a ln 1-
mamente ligada à educé\çno ];u.lsicéll o li. oducação física, Educação 
do ouvido, do corpo, do geuGo; élo movJ"monto" da sensj.bilidade, ts 
do· isso ~ :Droporc:Lom'.dr) pG .. O rmsino d" dança, quando beril orient§. 
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A educação do ouvido está vinculad. à voz e à cons -. ciência doSseD .. · O corpo está fi ntimamente subordj Dado à consciên -cia do rltmo. Quando a criança canta e dança ao mesmo tempo, co-
mo por e~e~:,l2;gd.,.,ra roda cantada, .tal fato nos prova que existe ~ 
ma relaçao ~ %s movimentos da voz e o aparelho muscular de 
todo o corpo, -Dançando,a criança com~ça a adquirirnoçao de tem-
po e de espaço, 6 tenpo lhe é ensinado pela música, Assim, por e -xemplo, dançanuo uma valsa, ela aprende QU8Llosimonmantos deven 
ser feitos ef.l três tempos (compasso ternário); dançando um samba, 
em dois (compasso binário) i dançando una pavana em quatro (COL1-
passo quaternário) ,e assif.l por dianto, -A noçao de ospaçc,a criança adquire-a movif.lentand,2. 

• se dentr'l de una área que ter.l de ser forçosar:wnte lirü tada e con 
dicionada ao tempo da músj.ca, A1E!m disso, llrincipia a adquirir -
conhecimento experimental de como o seu corpo se movinenta no es 
paço, pois sàm.~te dessa experiência é que tal conhecim:3nto pod; 

, 
surg~r. 

o valor da ginástica rítnica C0mo exercício prepa­
rat6rio da dança teatral não pode ser negado. Desde a "marcha in -terrompida", a~.uela em que se faz par2,r a criança depois de al-
guns eonpassos, mediante W.l sinal previar.lGnte ostabelecido, até 
os f.lovimentos limítrofes h dança, tudo isso é excelente prepara­
ção prévia. 

Convém insistir em que, para a educação rítmica,ó -preciso exorcitar todos os membros superiores e inferrores. E nm 
esquecer jamais a cabeça e o tronco. Para que a criança aprenda a 

• 

adquirir o sentimento de simultaneidade e dos ritnos diferentes, 
ó preci.so que exelrnte, COD o auxílio dos diferentes membros, JilO­
vimentos que I'epresentem tempos de duração diversa. :E:sse exerci­
cio é indispensável para o aprendizado da deeomposição dos COJil­
passos eu frações de tempos cada vez menores. E nisto reside aa 
base musical da dança, desde a mais sir.lples o rudimentar até o 
bailado sinfônico, que ó a forma mais elevada qe dança teatral, 

Uma educação rítmica bem orientada enriquece as 0--portunidades ofereciuas pela escola. O professor nao deveria ser 
soncmte educador ou psicólogo, Seria ideal que fosse i;ar,lbém ar --tista, Que melhor ocasiao pode existir para a criança, para co-
meçar a preparnr o seu sentimento artístico do que as festas es­
colares~ Elas proporcionam alegria, despertam entusiasmo sadio 
e aninador nas crianças, congr8gam-nas em atividades de caráter 
socializante, inoculam júbilo e vivacidaãe e fazer" brotar frutos 
de felicidade futura no coração infantil, 

NICANOR MIRANDA 

---0000000---
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uma Abreugrafia mesmo qU8 sé sintau eu plena saúde. 

Não são allcnas as medidas hospitalares e o dinhci -ro que COUb<1teIl a tuberculose, A vigilância de cada = de nós 
em tôrno de nossa saúdé e a obediência aos preceitos de higie­
ne constitueu una indispensável contribuição para a segurança 
coletiva. 

Portanto, para combater a tuberculose, preeiea­
mos zelar pela nossa saÚde, para evitar a transuissilo ineons­
ciente da uoléstia, 

, 

GENY DELLA LIBERA 
Educadora Sanitária.-

ó • c • ~ • . , . 
A TUBERCULOSE: PIRQUET E mANTOUX 

Palestra realizada cou as crian­
ças de 3 a 6 anos do Parque Infan­
til "Benedito Calixto", durrte a 
Seuana da Tuberculose. 

A tuberculose é ULla das mais graves e perigosas 
das doenças contagiosas (doença contagiosa qu~dizer doença 
que pega nos outros). Ela pode localizar-se (JD qualquer parte 
do nosso. organismo e, principalmente, nos puluões • , 

A tuberculose é transuitida pelo bacilo de Koch. 
(Bacilo é ULl bichinho LlUi to pefJ.ueno que a gente só vê com um 
aparelho ChaLlado mÍll:lroscópiO·:J). . 

A criança que se aliuenta beu, isto é, que come 
frutas, verduras, leite, ovos, carne, manteiga e queijo é mais 
dificil de fico.r doente, As crianças precisan viver ao ar li­
vre, dormir ell CJ.uartos bom arejados e com nanelas providas de 
venezianas, en canas bem liupas e asseadas, !:n Nunca devem doE, 
mir Se);l tor.lar seu banhozinho. 

Quando a criança está resfriada e cou tosse, de­
ve ter mui to cuidado, porque o corpinho está fraco e êsses b!, 
chinhos, que nós chamanos de bacilo, atacar.l com mais facilid§. 
de, podendo a criança ficar tuberculosa. Esses bichinhos fazen 
guerra com os outros de defesa que estilo dentro do nosso orga­
nismo, mas cor:lO êstes estão fraquinhos, por estarmos doentes, 
perdem a luta, ,r,lOrrem e os outros é que fica!.l Llorando em nos-

, 
sos organ~sLlOs. 

PIRQUET - ~ o nOLle do hor.len CJ.ue descobriu a "prova Pirquet". 
Ch[lJ;J.a-se prova Pirquet êsse qu::~dràdinho que vocês fizerarl no 
braço. Se o quadradinho ficar vermelho e inflamado é porque a 
prova foi positiva. é CJ.ue pegou, 

, -
Caso contrário, ou melhor, se êle nao inflamar, 

então será necessário fazer a outra prOVa que chamaLlos de ma!); 
toux. 

MANTOUX - Essa prova foi feita ontem e hoje pela doutora. ~ 
aCJ.uela inj eçãozinha CJ.ue vocês fizerar;J. embai:~w da pele. Essa 
prova é l;J.ais forte que a "prova de PirCJ.uet", ela também deve 
ficar vermelha e inflallada corüo a outra. 

-
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Depois do terninada a palestra, foraLl feitas al -gumas perguntas para verificação do aprendizado. Todos repe -
tiar~ em conjunto os nones de Pirquet e Mantoux. Foi explicado 
o cartaz das provas de Pirquet e Mantoux. 

PALAVRAS NOVAS EXPLICADAS: • -contagiosa - organi!!ilmo - pulmao - bacilo e arejado. 
, 

EVANY JULIA M. GAMEIRO 
Educadora Jardineira.-

'~O'·O.CI.' 
• 

PALESTRA: BOA ALIMENTAÇÃO, BASE DA PREVENÇÃO 
CONTRA A TUBERCULOSE • 
• 

O nosso corpo pode ser couparado a UI~a máquina 
que trabalha contlnuar,1ente. Ê conposta de peças mui to delica -das e de conplioado funcionamento, Compareno-la a UJJ. autom6-
vel,por exemplo, ~ste, para funcionar, necessita de combustí -vel a gasolina, a qual se queima, projuzindo calor e trabalho. 
Podemos notar que quando UJJ. autou6vol trabalha nuito o motor 
esquenta de tal forma que não se pode tocá-ld. O mesmo se dá 
com o nosso organismo. O seu COLlbustível ~ o aliuento que de­
ve ser consumido em quantidade suficiente e variada. ~sse ali -mento tambén se queima nos nossos tecidos e produz calor e tra 
balho. Quando praticamos qualquer exercício violente ou mesmõ 
se correnos = pouco, estanos forçando nossa uáquina a quei­
nar maior quantidade de combustível e a produzir, portanto, 
maior calor e trabalho. :8 por isso que sentiLlos nosso corpo 
~uente e cansado. 

Os aliraentos al~m de susteJ}.tar nosso corpo, fa­
zem a.cnda os repaí'os que são necessários, consertando e subs­
ti tuindo naturalmente os pontos enfraquecidos e gastos. Mas, . 
para que isso ae dê é necessário certa quantidade de alimento. 
Não adianta sànente consuuir r,1ui ta quant:j.dade de um determin§. 
do aliuento, pois uns nos forneceu calor,· outros gorduras, O];!; . 
tros tecidos orgânicos e assim por diante. 

Precisauos, portanto, cO!:lGr UI,l pouco de cada c~ 
sa. 

Os alinentos que fazeu os reparos eu nossO' orga -nisf,1o são os. que contém albuminas ou proteínas, cano por exeg 
plo: a carne, seja ela de vaca, porco, carneiro, frango, perú 
ou peixe, Esse tipo de alimento deve, porén,ser consumido ·de 
maneira moderada, seu exageros, pois é de difícil digestão •. 

Os excessos poden produzir doenças, taís como; 
ácido úrico, congestão do fígadO, rins, eczen8.S, etc. 

Outros alimentos ricos em prote:j.nas: lei te, ovos, 
trigo, milho, feijão, arroz, ervilha, abacate, laranja, bana--na, naLlao, etc, 

Necessitamos, alén das proteínas! dos hidrocaE, 
bona~os os quais produ':em trabalho e nenergia, Eles -sao encon -



, 
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trados nas massas e fElrináceos, tais CGmo: trj.G:o, arroz~ 
.~ 

Jao, sopa, mElndioca, Llilho, legunes e vegetnis eJ] geral, 
fei .. -

Necessi tElillO,g, t3Hbém, dé W:1 p8UCO de go:::-Qura. 
~ ela que produz o 'calor elil nosso org::mi$LlO, :8 p!!"vsisso qW3 
dizemos que a gordura G rica era calorias, 110is prodllz calor, 
A gordura, cono as protein3s, deve ser administrada 881, eXG-' 
gero, pois o excesso ocasiona moléstias no [LpaI'elho digesti-
voo 

DLl aliE:,lmto rico cu calorias e fncil de ser ad --qui\t'ido é a manteiga. DLl pedaço de pão COEl · . .nanteigo. e Ul1 co _o. 
pa de leitG, r'cun8n os j princiDais elG:r.lontos nocess6:rios ao -nosso organisLlo: protcinn no leite, hic1rocarbonado no pao e 
gordura na r:l.8.nte:t.gs. ~ Eesa aliv.er ... tução é d3.d,::l" d.iàriO,t"lent e ~n08 
Parques Infantis e, se têjdas as crianças conheCGSSOD o valor 
iraenso dêsses aliuent00 não fariam esperdicios 1:e1;1 desprez:J.--riara sequer mi.a gota de lcü te oa migalha de p:J.o, 

Alén dêoGC3 três elementos o org~lnisL1o l1Gcess;h 
ta, ainda, de vi taminns llue são encontradas 110,8 fru''Cas e 1e-. 
gU.L1es, assim. cono de 8';1s que IJllden ser selÍs de ferro, c6.1o:iD; 
f6sforo, etc. ' 

Esse s eleJnen to s, r c n .. l1 i do s, conscrvu.m a saúde f con-· 
tri buindo par:J. o bera funcionawmto da D/lquinç.., Seu ines lJode-· 

'. j -

IDOS adquirir <J,oenças tais C0110 ~ nnemia y fro,rj.'!l.8::.a$ nervoso, eng. 
saço cerebral, etc, 

• • 

. Encontralilos sais de ferro no.s cQ,rnes, m.iUdOS?8 
no sangue; sais de cálcio nos cereais G farinllUs~ !;lais de f6.f3• 
foro nas carnes,· ovos, ervilha, fei.12:0, triGO" etc, 

Não devenos i porém, nos preocupar 001;1 os sais, 
pois procurahdo coner alülGntos que contenhD.Ll proteinas, hi .. 
drocarbonados e gorduras, estamos, cor.:t êles, cOLlenc1o os vá­
rios sais necessúrios ao nosso ol'eanismo. 

Uma crinnçn .8.ssim o.lioonto.dn possui eEl seu o r .... 
ganismo UTI 1:Jatalhão ql;!.e atac:J. e resj.ste a cFJc,lquer 1nvasor, 
não permitindo que êSt0 ::~8 ins"l.alo no corpo'!) :~sses tnvasores 
são as várias doenças, prtncip'J.lmente a tu:bürculQse.J cujos E~ 
élr6bios se encontran ne. ar que respiramos, 

Diàriancnto:l entrO::los eu cantata con 8sses ni­
cróbios que são :J.batidos p .. 110 nosso organisLlo forte c sadio, 

IVA B, , 

Educadol'U Recreacionistal--
• 

.... --0 o ('O o \) o ... "'.,-.. 
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1 - LeLlbre-se (lue 6 Llu1to uniu fácil evitar a tuberculose do que 
curá-la, levando li.la vi,!::! sadio., COEI 8 horas de sono e o.li·­
fi18ntaçiio sadia, segundo élS lilodernas teorias sô1.Jre nutrição. 

2 - Faça exm:18 padiológico ,los pulLlões, periodic2.uente: li:la vez 
por ano, as pessoas sus, e de três eLl três uôses, as que con -
viveLl com tuberculosos. , 

3 - A tuberculose pode passar oculta seu dar sinais. Mótodo 
lível para/o diagnóstico: RAIOS X. 

infa -
4 - A tuberculose ino.parente ou desapercebida é nuito perigosa 

porque o doente, ignor:mclo seu nal, se converte en temível di 
fusor da molésti~. As bronquites de muitas pessoas ,idosas 9W 

'.' iS8Llplll'e.suspai tas, a ueno s que tireu radiografia c o resultado 
seja nego.tivo. 

!J - Tenha mui to cuido.do CO:l as crianças porque SU€l nui to sensí -
veis à tuberculose. Cuidado COD os tossic10rcsl Não deixe que 
suas crianças sejan beijadas por estranhos e nüo peTIâita que 
estejan perto de quem tosse. 

6 - Quando souber de o.lgu,ju que está tuberculoso, tenha cuidado. 
Mas, aconselhe-o tanbéui emsine-lhe a procurar o especialis­
ta de tuberculose €lU, se ,desprovido de recursos, o Centro de 
Saúde uais pr6xino. 

• 

7 - Observe seupre os cuülf1Jos de higiene individuo.l. TOLle S911!.b9: 
nho diário e lo.vc seLllire o.s uãos antes de tocar eu couida.Nun -

8 -

ca esteja nuito perto dos indivíduos que tossen 0,0.0 visitar 
um tuberculoso, conscrva·-se discretanenta a UI,l netro de dis­
tância, lavo.ndo as niios logo após a visita. 

-Alincntaçao ben vitaninf1da a base de leite, ovos, frutas e l~ 
gunes crús, A laranda e a banana são, por preço m6dico, fon­
tes abundantes de vi tmünas. 
BOA ALIMENTAÇÃO ~ A BA:3E DA BOA SAtlDE E A SAtlDE ~ UNl DOS MAIO -RES INIMIGOS DA TUBERCULOSE. 

9 - Vacine seus filhQS con B.C.G. 

EUNICE DE MAGALHÃZS CIPARRONE 
Diretora e Educo.goro. 8anitáriado 

Parque Infantil Scmto Anaro.-
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MATERIAL DIDÁTICO . ,.-

"ABAT-JOUR" DE RÁE'IA NATURAL 

MATERIAL: ' 
1 garrafa de vinho Chiante (anvolta CLl palha)., 
Soquete COLl arnnha po.ra lt1.; 'IJac1a e fio elétrico. 



• 

Cimento branco, -ArIllRt;',ao pClrCl '. a bn, t- j our" do tnuanho nédio, 
2 ou 3 l;18adns do ráfia or.l côr na turnl e , 
1 de outrn côr, talcouo nzul, verde, v~r-·· 

",''Proe lho, e t c • 
2 rcll:mlhetes de flores do cal.lpo, artificiais • 

• 

'titCNJCA: 
Linpa-se ben a garrai'a e, se possível, 
i'ura-se a parto inforior na qual é pas -sado o fio elétrico, firurmdo-sc o sa-
quete con ciwmto brnnco. Se não fôr 
possívol furar a garrafa, passa-se ape -nc:..s o fio pela palha da !:lO soa , deixan-
do-se esta parte parn tráz. 
Passa-se a ráfia de côr nf'"turnl no "abat-

N . 

jour", procurando nao deixar partes vagas, 
001;)0 na figura. Depois de beu passada a ráfia eu 

• 

côr natural, p8.sso..-so n rnfia de côr cono inc1icn é1 figura" Tran· .. 
çam-se alguns fios do ráfi:c de oôr, cou ráfia nntural, colocrmd2. 
so OD pequenos soni-círculus na volta inferior do " abat-jour" e 
prendondo as flores de caupo. 

MARILDA THEREZINHA GOuvEA VIEIRA . , 

Ed. Becreacionista do P.I. Leonor M.Barros." 
• • • • • • • • 

BOLSAS FEITAS !:iOM BUCHAS 

MATERIAL: Buchnj Madeira, 
zenda. 

Serrinha, Percevejos, Retalhos ele fa-
• 

T:itCNICA: 

1 '-1,meleira 
2- buchn 
3- vi vo (de • 

po,no) 

Abra a buchn, hW,l-'.deaendo-a er,l seguirIa; passo a fOlTO 

o cortens lados da bolsa a ser executada. Corte e serre os la .. 
dos da bolsa eu r,lCi,0.eira fina; coloque os vivos dc fazenda na he.i.. 
rada da bucha (fiC;. 1). Pregue nos pedaços de wJ,deira· percovejos 
dourados e coloque a alça forrada COEl a uosma ü'.zonda. 

• 

CONTRIBUIÇÃO DO DEPARTAMENTO DE 
EDUCAÇÃO FíSICA DO ESTADO,-

• ç • • • • • • • 
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" 

6 Lletros 
1 po.r de 
0,30 cm, -AlgodrlO 

• • 

• -2I0~ 

CIlINEMNlm DE CORDA 

de cClrdo. fino. 
po.lnilho.s (tmx:mho eu que 
do f,'J.zcnc1o.. groso,', (pique} 

se desejo. o chinelo)-Papel~o 
fustiio', cetiu d'~che se) , 

Linho. nº 24 , , palJ:ülha - -2 metros de fitu,nO O 
AL'Ull1n para 60881'0 

· ',", ,., 
':',',"." ." · . .. . 
--"0 ... .',' 

: :;:;='::'.:,-.-! " , .. · .' . . . 
I····; ,', ;-;-: , . . , · ....' 

/'\);;;(:" ' 

dE! ,papcIC'.o 

EXECUÇÃO: 
CortaD··se, no 

""" , . . - . , . 
"',' ',',',', 
"""-"'-

.,,' " '-',',', ,'.': .... ' .. , .... , 
du.as pnll~lilha.s do -caL1Unho da 

fie}';::...·\'.: 
,::-:::::':'::':,,::::1:, \.',-", . ,', ,;', 

'X
',:.:.' <;>.,.,: : 
:.:::' .:-.:;: ;::;" - -. 

quclus conprnd3s c nQ :fnz(;:n,~ . ." .' . '-~:':,:, -

da cortan-S8 naiu êlu3s~rlc~~ .~ 

xanc1o-se por8Ll 3 cu, L!D BO .­

bru em t6do. o. volto. dos UDS' 

Do.S. 

paI ui lho. 
de puno 

• 

Fig, Fig.5 

~~b " "} 1-'o Y'e~ ,.,,,- P" )'1;' 'I'-'C dr. p~ne ~0 iJ __ (""'} L-I,~L ...... _ ... '-"....., ç U..!, L~ 
~ 

,,1 O'orl") ne; C<''''I)''c>sC'ur'C1 de 1 "'1'1 (...;,~_ b L.', ~.,;;. ..... ); '"" ~ ~J <.-. v~_ ~ 

coloc~1.·-SU o 
CODre-se o 0.1 _. - , , godno GOL1 o. fr~zendC1 Jo. recortada o co sturo. -

se atr6.s CC)L1 ponto de zig-êGJ.i!t, (fig, if), 
Dessa forL18.~ obtér~1··~88 Ct l1nrtc in-eori0I' do 

chinc,i(,- COLIO restante da fo.zc;ndn costurnn-
80 G ~~j_I','~S (3 paro. cado. chinolo) de I! 5 CD 

do lo.r~Sl.llr,Ct o cOI.lprinen·~o ele Ll.côrcl0 C03,] o pé 
que il'6, usar o chinelo~ Cost1D..ran-sG 0.13 tiras 
crn.zanclo,~as nos centro o (FiGo 5)" 

No. palni1hu conprm1.ú. prega-se [1 cordu en e s:;lirul, 
çundo polus bordas l). terLl~n~'"nd() no cemtro. Dessr'. forr,ln, 
se a solo do chin81o~ (]'i[~~ ~)a 

COLle­

obtém-o 

• 

'7 
, 

Geora, 0.0 dU".lS paluilhas \8. solo. COT.1 o. pD.rt(~ s~ 

costurando·-as CÜl.'; fi;) :}u:pl,~" Pnro. nrrel..lC;CClr ôsso trabor 
lho prega--e.e [J .. fito. 0::1. tôda n '\,rolto.. C.OJiJ, pcntos invisíveis a 

, 

EduCD.doro. Hecr8:~"ci.onista elo, Parque 
I~f'antj.l 30~E!dtto Cnlixto~-

. --, .. ~ o o ü Cl c o ,] ~" ... _~ 

\ 

, 
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CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR E DE EDUCAÇÃO SOCIAL 

QUE FUNCIONAM DIARIAMENTE I QUE FUNCIONAM APENAS 
I lIlRÊS VEZES POR SEMA­
I NA 

2.400 ___________________ .. _____ . , _________ _ 
2.200 -----------A-.---.-------- ---.-.------.--
2.000. / ' --------r---;--' ----------- -----------
1. $100 _ / '. . . _._---,- ,'-----_._------
1.600 _ ., ...... __ ....... _ .. _ ... __ ._ ...... ; .... ____________ ... _.~: . ___ c-------.-----.--
1.400 !' , .-- -.-... -----'--j--- ... - ''c'' -.--.-.- ----j-.,.-.. -.-- .-----.--.-----
1. 200 __ __ / . . t ' 

~-,--' - -; --·i-~-,-··--t_"-·---~---r" ... _.- --_._-- ~.-- -. ""l-: .".- ----------
1.000 .. __ .... __ _ .. _. _____ ,. __ __-+. __ --jf-__________ ._ 

800 !,! 'i i 
- -~"'-- ""--" , .-,-.-.~,---.. --.. -···---1---~-'-----~~,·· .. ,"~o .------ • -'---r -.--- -~---, -

60 O ______ ~-. __ 'o • "" 1.", ____ .~ _._. ; ___ . ___ .. l ___ . __ .. _ .. ! ... _ .... - --'-- "7" e< ~'''''~ 
400 i ! -; ! i ~ --; --..... .. 
200 

"'-'''''-'-T- -'-- i----' --"'T'-- ---:'·------·--1---- ' -·-t~·-·---· -----.. - -f'-"-' ---iT.-· _____ T . .. 
, " .. - - ! .. -"--_._-------_. " .. _-+-_ .. , .. _---,--!. ". __ ., _ ... --.- --'-~--- "------- .,_. __ . "j ,,---- -

I I. 11, .. ' 1\ O ____. ' I ' "i. I" -.- -··-4-- . __ ._ . .J..I- __ .L____ I ___ ,,_,," __ ~,-__ ~ ___ , __ ..l _____ ___ .1-_ i . __ .. _ .. ___ . ..:._ \ 
CEF CEF CES CES CES CES CEF CEF CES CES 
451237 6868 

TOTAIS DOS FREQUENTADORES DAS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAI8 
DURANTE O M:E:S DE MAIO DE 1. 952, CLASSIFICADOS DE ACORDO COM A 

. 11'[AIOR FREQU:E:NCIA • 
. 

PARQUES INFANTIS , 

P.I. são Miguel ~. 7.785 
P.I. Noêmia Ippolit~o~--~7.l59 
P.I. D.Pedro II 6.913 
P.I. Preso Dutra 6.379 
P.I. Vila Earnána-·---·---5.763 -P. I. Brooklin 5.721 
P. I. são Rafa-e':-l----' ----5.413 
P.I. Catumbi __________ 5.265 
P.I. Penha . 5.228 
P.I. 
P. I. 
P.I. 
P. I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 

Osasco~:-.~ _______ 5.202 
Vila Guilherme 4.946 
Ipiranga 4.796 
Ibirapuera 4.768 
B.Calixto 4.721 , 
Leonor M.Barros· __ ~~.686 
Sto. Amaro 4.391 

-Barra Funda 4.368 
Casa Verde .. 4.146 
Bom Retiro 3.259 
Itaim 3.163 
José Roberto 2.997 
Lapa 2.957 
L.Vasconcelos 962 

RECANTOS INFANTIS • 

R.I. P.da República, ______ 4.647 
R.I. Buenos Aires 2.575 

o 

R.I. Jardim da Luz 1.487 

CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
C.E.F.Barra Runda ____ ~1.475 
C.E.F. Santo Amaro 716 

CENTROS, DE EDUCAÇÃO SOCIAL 
C.E.S. D.Pedro II~~ __ :2.325 
C.E.S, Noêmia Ippolito 1.949 
C.E.S. Ipiranga :L.324 
C. E. S. Lapa 950 

, 
• 

CENTROS DE ED.FAMILIAR E DE 
ED. SOCIAL QUE FUNCIONAM A­
PENAS TR:E:S VEZES POR SEMANA 

C.E.S. Catumbi 618 
C.E.F. Tatuapé 484 
C.E.S. Tatuapé 452 
C.E.F. Catumbi 166 

NOTA:- A frequência do P.I.Li~ 
de Vasconcelos é baixa po~ 

. 'que. só. foram atendidos parque a ... 
nos que'almoça,m'no Parque,vista 
o mesmo estar fechado para re ... 
forma. 

A fre~uência do R.I.Jar­
dim da Luz é baixa pey~do o me4 
mo estar funcionando apenas Do. 
primeiro,periodo para conserto 
da cerca. 

, 
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" Escala : ;:.5-:-
1 0 

, 

28 

PARQUES I NFAN'TIS ' 

TOTAL DA ARRECADAÇÃO 

- - eTC -- - ---"- - - - - - - --- -- --- -- --

Cr . $ 1 0 , 00 • 

• • 

244 

-- ---- -

- -
--,- -- . -- . - --- ---

-
--

- -----

• 
• 

• 
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AGENC IA ARRECADAD01~ .. - -

Forne ciment o de Uni f ormes às 
Unidade s Educativo- As s i stenciai g 

1 93 

· '; .~. . . .' .~ .. ' ' . . ' . -.. · , . · " . .. ,- '."'r.' ;.. .. : .. ..• :.: . 
• • • '.. . . : -:- , .. 

~ , " . · '. . · ,. .' . · . . . . 
'l' - / .::':," " 
· " · ' . . 

.. :. ," · .", . .. .. . .' '. -, • 

"O • _ • 

• 

Legendas : 

-
~ 

ca l çocs vendi -
dos -calço e s gra-
tui to s 

I] agasal ho s ven -
didos 

11 
agasalhos gra -tuitos L 

IBI canise t as ven -
di das 
cam; se tas gra -tuitas 
bon ~ s vendi dos 

17 
• 6 . 1 

•• 

h. 0.1 ••. , ,,-, . J ~ _ I 

RECANTOS 
INFANTIS 

Escal a : 5 
1 00 

• 

CENTRO S' 
DE EDUC . 

SOffIAL 

VALOR DAS PEÇ AS CEDIDAS GRATU1TAMENTE 
• 

• 

• 

• 

• 
• 

, 
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RODíZIO DA:3 PROJEÇC5ES CINEMATOGRAlnCOS 
'" ." • r,_"_,_~'·· __ ' ,'" _. __ __ a. ---", • __ ~ ___ ~,_ 

J'iOS l:'AROi);<:J E REC.\liTOS IlI)}"ANTIS ._...-. __ " ~" ==.:.. ,.,. ---..~~ _5"-' __ ' __ ~_' __ • ____ .. _ 

AGOSTO DE 1952 
~.-._~---~-~- ',-'" ,~,-

BORAmo DAS" PRo,mçCíES 

, 

", , , 
" Roborto , 

---~---_.-- .,._~,~,-_ .. ' 

A linha C.upla indica muc1ança do ]?rogr31!la" 
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, S,ECÇÃO _T1;cNICO-EDUCAqON-AL , , 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA • . ~ ,. 

Porcentagem A 
, so Movimento junho - 1952 Total -- bre o Total 

Bib:j.iotecária 2 1,59 
Educadora Musical 

l§ 1,5$ 
Educadora Recreacionista 14,2 
Educadora Sanitária 21 16,67 
Educadora Social 4 3,17 
Enfermeiro 1 0,79 
Externo 17 13,49 
Farmacêutico 2 1,59 
Funcionário Administrativo 44 3h92 
Instrutor 8 6,35 
Médico 1 0;79 
Operário 6 41 76 

126 99,99 % 
, 

Total 
, 

, , , -
---:-,-------:;--;-'7'" ---, -.-----'----;;;-;-~-----.-----;----

Classes consultadas Total Porcentagem 
~~~~~~~--:~~ _____________________________ s~ô~bJ:~O total 

OBRAS GERAIS - 000 
Enciclopedias gerais - 030 
FILOSOFIA - 100 
Filosofia em geral - 100 
Psicologia especial - 130 
Psicologia em geral - 150 
RELIGIÃO - 200 
Bíblía- 220 
SOCIOLOGIA - 300 
Sociologia em geral - 300 
Estatística - 310 
Política - 320 
Administração - 350 

, 

Assistência, Obras Sociais - 360 -Educaçao'- 370 
Folclore, Usos e costumes - 390 
FILOLOGIA - 400 
Língua Portuguesa - 469 
CItNCIAS PURAS - 500 
Ciências IJuras - 500 ' 
Física - 540 
Biologia - 570 
CItNCIAS APLICADAS - 600 
Medicina - 610 
Economia Doméstica - 640 
BELAS ARTES - 700 
Divertimentos - 790 
LITERATURA - 800 
Literatura em geral - 800 
Ficção 
Romance ' 
HIST6RIA, GEOGRAFIA - 900 
Histl6ria - 900 
Geografia e viagens - 910 
Biografias - 920 

, 

Total 

• 

4 

1 
6 
2 

3 

1 
1 
1 
6 
2 
8 
1 

2 

1 
1 
1 

6 
3 

7 

6 
28 
!9 

3 
2 
1 

126 

, 

3,17 
, 

0,79 
4,76 
1,59 

, 

2,39 
, 

0,79 
0,79 
0,79 
4,76 
1;59 
6;35 
0,79 

" 

1,59 
" 

0,79 
0,79 
0,79 

, 

4,76 
2,39 

, 

5,55 
, 

4,76 
22,22 
23,01 

, 

2,39 
1,59 
0;79 , 

99,98 % 

I 

• 

, 

, 

• 
I 

I 
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§.QQJ:Q. !t9JLIg2.-EDUCACIOHAL 
~~ SE!J !2 r!ll,:n"HI.4.L. . W::::..D:.:..Á",T.::::.I::.C,::.O 

• 
Movipen t?~ do mê _s.de junh,o .:l:.,j._19 5 2. _ - ... _--_. ---

• 

- nQ 16 - T6cnicQ de Excecuçi10 de trabalho má.~·· 
nual: :'Abat-jour" ,:t·, ráfia nQtural •••• 

MOD:B:LO DE JOGO rmUCATIVO: .. ""., .. 
-- nº 752 ." Quarteto -Higiênc DuntQria~ II o ~ ~ •• 1:' •• 
CADERNO 

'"' 216.-

-
Unirlades 

Boletim Mensal 

Boletim Mensal 

- rle torcidas e gritos de entuDiasmo, ••••••••••• Boletim Mensal 
COLETÂNEAS PARA 1<'ESTAS INFANTIS:·- ... 
- Bela Família II. .', "" '" 't"'. ~ " _ 8 ••• 

. - Jarrlim rle Infd4cia 
- Flôres da IKadoíia 
- PaDoulas -- Teatro Infantil 
- Dias rle Festas 
- Gorgeios o Canções 
- Coraçao em Fosta 
.- A Voz da Infância 
- Canções -(Poesias lY!usjcadas) 
- Teatro Infemti::, Musicado' . , , . • • 

- Canções: Prece _. VOCG --Prosente de NataL •••• , .Boletim Mensal 

MODELOS DE. CONVI'TES: 
- nQ 1, 16, 23, 30, 38, 44,47, 51.- SUg8S~""" 

téíes.para fostas .·guninas(8 convitos) .... " ... ,Setor de Desenho 
, 

1 

I 

CARTAZ: 
- nO 23 

, MODELOS 
- CODO trazor 
DE UNI FORl'!iE : 

minha Ipi'ràP.j 
ga. 

.... Uma saco],a" .. ,,,,, ~ ~ ., o ~ ••••• " o .. o '" .. & ."Q ~ ........ c ••••• P. I -: Várzea Ipiran 
ga. 

I 
~':::::-::::.':--:'~:'-::::'::::'~".:-:' ~.:-:--:.: .. :-==.:-: .. ::. ----::::=" .. :.==:::-~-----:::-::::::.::::::::::::::::-::~r r 0,° •• • -,-- - '- , -_ ... _--. • _._- - • 

.. Ma t ~E.i~,:..-....;dc.;Jj,§j;.i co ,Ee c. .. e.~_d.::..o ___ ,_. _._. _____ .. _...::U~n=..:l::.· d=a:.::d::.:e",s,,--.:;.o~f:.:e::.;r:....::t;;;a:.:.n:..t:.e:::., !;;s~l 

I 
l. 

FIGURAS: 
- 1 Yucca· (Liliacea ') 
- 1 Anthuri.o (Aroidea) -Planta troricnl rle 

bela folhagem G dc curiosQ inflorescencé:a. 
- llgtreli tzia ... (Musacea) Seu "habitat 'na-

tV:Aal é a Attrica - Aprecindé\ por seu e- ., 
fei to ornamontal" .. c .. o ~ ••• _ o o o < = o • ~ ..... , .... ~ , li ..... ~ • Chefia 

MtlSICA: . . .... ' , 
de Ed,lOl 

- Eh! Boil - (Baião)., ~",., ~. c, 

CONVITES: -
" • ~ • • • c , ••••••••••• Conselheira de Ed 

- -- nº 762 - Convite da festo de Sao Joao,rea 
lizarla no dia 26-6-52, ~s ]5 horas, no ~ 
P I 3 (em C'"1't01" na '·r~IlC'1 e"na com' ... '" .. . II" .~. .l.. <.:" ..J... .I. ç: !.), '-" - L_} '-'" 1:' - • 

recortes, desenho e colagor,L)~.~~~<.oCl~~~.,.~~~~PoI. Lupa . - -- nQ 763 - Convite da festa de Sao Joao,ro~ 
lízada no dia ?1 .... 6~,·52, no D,., I~ l1, -~(Gm CDX - - I 
tolina azul cl!'.I"o com de sonho R na capa' com ,. '. 
motivos relativos [L festa) e ~,~ ~ II ~"e o."" 1\" ••• 1\ I' .D1J.í!}fia de Ed~lOl 

- nQ 764 - Convite da fosta "Dia'das Mães"} I 
realizada no dia 11·-5-52, nn R.I. 2-{car- . 

, 

tolina branca recortada CQlll IJO,pel crepon' .,... ., 
vermelho, foi tio do coraçu.o),. > , ••• , •• , ••• -' , ••• Chefia de Ed.lOl I ._, .... ,_. ,. n_~_. _._,._~ ___ ._. ____________ -,I 





• 

1) . .. 1.3- MÓdioo 'dTelef, Unl. • l'ra 15. 
Telef: 
RCSla • 
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Telef . 
Consulto - - _. -

24 

25 

26 

27 

213 

29 

30 

31 

Waldoniro Pesce 

Reyíl81do Pasc02.1 Russo 

Cesário Tavo.rcs 
Jnndirn P~Pcrcira 

Walter Gomes 

3-0747 

5-0804 

Mário Ranior.t 32-9401 9-4897 

·,Ataliba L.de Freitas 5-0804-
Mário S. Soares 34-52'76 

Val;yrio Delboni 
JOSG da Cruz Carqueijo 9-0054 

• 

" 

70-1251 

5-0017 

9-3768 
8-4741 

57 -Sto. AJ:1nro 
9-0815 

31-4640 
8-2008 

7-5944 

Eugenie Monteiro Jr. 52-1295 5·-0936 70-6036 
, 

Eraldo k.wrilZO 35-6543 70-5368 
• 

34-9592 

34-4388 

34··2828 

36-3683 

36-1096 

32-2227 

NOTA: Se o nédico do dÜ.l. não puder atender, a diretora telefonará 
ao Dr. Victor !illouri, tolefone 70-36t,5 ou 36-814-1, com,ini­
cando à Diretorü:. de Ed. as prOVidências tonadas, 

A condução ddverá ser requisitada à Chefia; 80 não houver . . -possibilidaJe de ser dada, o. despesa devera ser fe1·ta entao 
pelo pr6prio n6dico e posteriormente a nota correspondente 
(;LY.\pluindo .o._n~:~.r.2 (~",._c.llfl:r.g do _,tax;i.), dever6. ser entregue 
ao Botar Assistgncias E3pecializndas r 

• 

o Dr, EdJ;lUndo C.Burjato. atenderá a todos os ChaLlados do Par­
qu~ Infantil 21. Osusao o 

----0000000----

N O T I C I A R I O 
- n • ... __ " ". ____ "" ~ .. . ... 

i.:I Curso de ApeTfeiçolli:wnto Tócnieo e Pedag6gico de Educação Física 

Por iniciativa do Dopo.rtanonto de Educaçüo Físico. do -Es~ado de Sao Paulo realizou-se, no poríodo de 20 de junho a 
5 de julho P.P., no. vizinha cidade de Santos, o 22 Curso de 
Aperfeiçoanento Téenico e :2od",gúg:.tco do Edv.cação F:f.sica 

• 

Representcmdo a Prefeitura M''J''ú!ci,paÁ do são Paulo, una 
dolegação de 17 Profossores de Educação Física do Depo.rtanento 
ele Educação 1 Assistênoia e Reoreio participou ati vru.:ente do re­
ferido Curso qu~., sou dú'vida, alcançou esplêndido ôxi to, não 
aó por tor congrogado, eu intoroânbio cultural" müs do quatro­
contos professores especializados, . cono polos novos Conhccinontos 

. tócÍlicos o ped.ag6gicos quo difunuiu. 
Professores: de ronone LlUndial foran convic1nc1os para 

ninistrar as aulas toóricas e prd,tioas, de nodo a 001000.1' os 
Professores de Educação ~isioa dêste e de outros Estados do 
Br~sil e~~l conto.to COD o..S uoG.crno..s conquistas do.. ciência. da 
Educação Física. 

Matéria de L:yJortô.noia oapi tal na fOI'L1."Ição da infância 
• 'w , 

o Juvontuc1e, 8. Educaçao F .. sioa evo~ui constantenonte nos seus 
::lcitodos o prooossos, ;:lOtivú porque os professoros dessa espe:lia­
i::i.c1o,.lu n::;8 podelJ. nccntor·ue alheios aos progressos da nesna j 

(ovondo favoreGer,,·se, porcodos os neios, a atualização de 

• • 
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, 

conhecinantos e o aperfoiçoauento tócnico e pecln.g6cico <lOS pro-
fcssores. 

Foi o que brilhantenente realizou o Departauonto do Edu­
. cação Físico. de são Paulo, uediante êsse 29 Curso de Aporfei-

çoancnto. • 
DeveE10s rogistro.r CiUO, alén do. partioipação dos nossos 

Educc.dores especializo.dos 0,:1 Eduoação Física, o DepaI'tmlOnto 
de Educação, Assistência e Recreio a convi te do DepartaLlemto 
de Educação Física apresentou uagníficas denonstrações de gi­
nástica, por internóc1io ele duas de suas Unidades Educati VQ­
-Assisttmciais. Foran elas o Parque Infantil Noônia Ippéili to 
e o Centro de Educação So cial do Ca tlmbi • 

AElbas as denonstrações forau r.lUi tíssino apreciadas e 
aplaudidas pelos fisicultores brasileiros e estrangeiros pro­
sentes naquele Curso, que tiveran assiu oportunido.de de veri--ficar que o. Prefeitura Municipal de So.o Paulo cuido. COLl ca-
rinho da fornação integral de suas crianças e adoloscentes. 

______ 0_ .. ____________ _ 

Festas Juninas 

Cono parte do prograr.m educativo que se de senvol ve nas 
Unidades Educativo-Assistonciais de Ed., várias festas juninas 
forar.1 realizadas COD a participação das crianças, o.dolescemtes 
e suas fauílias. Mediante cantos, poesias, draDC'.tizq.ções, 'bai­
lados, etc., os educandos cOLlenorarau, festivD.ucnto, as datas 
de $ão João, Santo Antônio e são Pedro" nas respectivas Unida­
des, desenvolvendo atividades físicas, uanuais, artístico.s e 
socio.is que.,. seo dúvida, r.l1üto contribueu para a fornaçuo de 
personalidades íntegras e sadias. 

De acôrdo COD as possibilidades de cada Parque, Recanto , 
ou Centro as festas tivcran naior ou nenor brilho na apresenta-
ção dos prograllas, tms" do uu nodo geral, tôdas evidonciarall 
a dedicação, entusiasLlo, eficiência e espírito do colaboração 
dos Educadores. 

----------------------
• 

Visitantes 

Acoupanhados polo Professor Juvenal Veiga Soaros, visi­
tarau o Departanento de Educação, Assistência e Recroio os ilu8'~ 
tras professores Dr. Luis Bisquertt da Univcrsidc.de do Chile e 
Dr. Rouero Brest, do. Argentino. 

O Dr. Luis Bisquertt, convidado pelo Departanonto de Edu .. 
cação Físico. do Estado de são Paulo, uinistrou OD Santos, no 29 

Curso de Aparfeiçoaoento Tócnico e Pedagógico de Educaç50 Físico., 
aulas de Ginástica Ortop6c1ica, e o Dr. ROF.loro Brc st o,ulas de 
Psicologia e Filosofia da Educação Físico.. 

, Esclarecidos pela Sra. Chefe de Ed-10l, DIla" .ingólica Fran-
co, sôbre a organização o finalidades dos Parques, Rocantos In­
fantis e Centros de Educação Far.liliar e, Social) os visitcmtes 
tmnife;ytaram intorêsse OD conhecer essas Unidades e aprociarau 
J:luito o que ven sendo realizado nesta Capital, no sotor do. edu-
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cação, recreação e assistência às crianças e adolescentes • 
. Estiveram, tanbén, os ilustres visi tantos, no Gabi·" 

nete do Sr; Secret~rio de Edueação e Cultura, -tendo Sua Excia. 
sugerido una visita à Biblioteca Infantil, visita essa que se 
realizou no uesuo dia, recebendo a Conscllheira Maria de Lourdes 
Sru."1pel, -a ngrndável in;]UIilbêneia de aconpunhá.-los. 

No sábado, pela uanhã, dia 12 de julho, foi progra­
L1ada una visita ao Parque Infantil da. Barro. Funda,-tendo aquela 
conselheira o.ccupanhado o l"rof. Ronero Brest e Sra. os quais fi­
Car1ll1 uuiLto satisfeitos cou tudo que lhes foi dado observar, 
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